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Nao se vai à Escola para se~ 

ceber a esmola do saber. A gente 

vai à Escola exercer um direito 

inalienável: o direito à EDUCAÇÃO 

expresso no art. ?h ria DEClARAÇAO 

UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS , 

que diz: "Todo homem tem o direi-
' ,..,. ,-.J , 

to a Educaçao ••• A Educaçao sera 

orientada no sentido do pleno de­

senvolvimento da personalidade h~ 

mana e do fortalecimento dores 

peito dos direitos do homem e pelas liberdades fundamen 

tais" ..• 
~ dever da Escola possibilitar o exercício desse direi_ 

to, porque ela não existe somente para ensinar a ler e a es 
,..., , , -

crever - isto nao e educar. Educar e, antes de tido, abrir 

a nossa mente para o bem e para a verdade que liberta. 

Estará a Escola vivendo esta vocaçao? ~ preciso mie a 

questionemos, que a lembremos a que não se afaste desta mis 
~ , 

sao. E este e um dos objetivos da Campanha da Fraternidade 

de 1982: EDUCA Ç A O E F RATE R N IDA D E • 

O que o sistema quer é que não nos eduquemos, por­

que quanto menos cultura temos , mais dóceis nós somos. Se 

não sabemos ler, se não desenvolvemos o espírito crítico, 

se não tomamos conhecimento do que se passa a nossa volta, 
~ ~ , 

nao podemos contestar e a nossa participaçao sera nenhuma. 

O ensino nas escolas quer implantar em nós um es­

pírito de docilidade, de submissão aos interesses dos po­

derosos. Querem nos doutrinar e para isto impedem-nos de 

questionar, impedem o debate, uniformizam tudo e esmagam a 

diversidade que faz crescer. 
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O ensino é discriminatório e 

CO{llpe ti ti VO • Obedece à distinção de 
classes: para a classe alta, a fi-
nalidade é fonnar cidadãos altanen 

te politizados; para as classes bai 
xas é capacitar o indivíduo ao tra­
balh~, ao respeito, à ~bediência ~ 
ga à ordem estabelecida. 

Ao invés de ser uma Educação Libertadora, que desenvolva 
a nossa consci~nci a, respeite a· .nossa dignidade, que -promo­
va o senso comunitário e esteja aberta ao diálogo ela é teo 

. t -

rica, fonnal, _desligada da realidade e orientada para manter 
as estruturas sociais e econômicas injustas. O que temos no 
Brasil é uma Educação elitista • . unifonne, passiva, indivi­
dUéi_~_~sta que visa o "ter mais" e não o SER MAIS. 

_Vamos . à Escola não somente para saber mais, ter mais, 
aprender a rabiscar o nome~ ~ ler. -· Vamos à Escola em bus 

ca de mui to mais: de nos deseavolvennos como pessoas,·para 
. . 

descobrir novos horizontes; ,para que mais conscientes e mais 
livres,melhor _pa.t,"tj.cipar e pod~r exigir e_ e~ercer no~sos dire:!, 
-t;os de viver com dignidade .e dar uma resposta awan~e _aos que 
nao acreditam em nossa capacidade de decidir sobre os objeti­

vos nacionais1e nos cortam os caminhos de qualquer particip~ 
çao efetiva nos bens e serviços1 que o nosso trabalho ajuda a 

produzir . 

Queremos que o estudo de COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO n_:o 
nos ensine somente o significado das palavras, a construçao 
de frases •• • mas nos s i rva par a facilitar o di~- · 
logo, a comunicação no Amor , com os homens, no~ 
sos innãos e companheiros de luta e de sof r i men 
to. Que a MATEmTICA não nos ensine só a calcu -lar gastos e a controlar de spes as e medir a 
i nflação e recontar o mi n guado salário-de-f?~e 

mas nos ensine a soma r esforços, a dividir 



4.- - - -------------- - --~ 
e repartir os bens e nos ajude a 

construir uma sociedade mais ju~ 
ta, mais humana e mais fraterna. 
Que a MORAL E CÍVICA não nos di-

. , , 
ga apenas que o Brasil e um pais 
lindo, livre, independente e de­
mocrático, onde todos, ricos e p~ 

bres sio felizes, mas nos fale das 

imposiçÕes do regime que quer ser democrático, que não nos 
esconda as arbitrariedades do AI-5, as torturas, as viola­
ções feitas em nome da Lei de Segurança Nacional e da "aber 
tura". Que a HISTÓRIA não fale de Tiradentes e Caxias -he-­
rÓis de antigamente- mas fale também dos heróis an;nimos de 

nossos dias, que morrem em nome da liberdade ou que defen­
dem este nosso Brasil. Que a GEOGRAFIA não nos mostre ape­
nas as belezas desta terra, as riquezas deste solo, a abun­
d~cia de terras pro colono cultivar, mas que denuncie o que 
anda acontecendo com as terras entregues nas mãos das multi 
nacionais, as expulsÕes de lavradores e Índios de suas ter: 
ras, da marginalização do negro, dos milhÕes de desemprega­

dos e dos sem saúde, da miséria do povo •.• 

Nossa luta é para que a ESCOLA seja a casa onde real­
mente aprendamos o bem e a verdade que liberta e nos abra 
os oJhos para ver e nos d~ condiçÕes de participar da cons­
truçao de um mundo me l hor , onde ao menos fosse pequeno o 
abismo entre os poucos ~1e têm tudo e os muitos que não t;m 

nada. 

Nossa luta ~ para que a ESCOLA nos faça mais homens, 
mais pessoas , mais abertos, mais participantes , mais com­
prometidos, mais livres, mais conscientes e muito mais do­

nos de nosso destino e de nossa história• 

. ESTA~ UMA LUTA DE TODOS E MUITO MAIS AINDA DE NÔS 

CRISTÃOS, COLOCADOS NO MUNDO PARA TRANSFORMÁ-LO 

SÔ A VERDADE NOS LIBERTAR1 



Na Escola, a SABEDORIA DA GENTE é chamada 
de CULTURA DO POVO ou CULTURA POPULA~. 

Mui ta gente pensa gue só tem cultura quem 

estudou, mas isto não é verdade. Todo mundo tem 
cultura, seja analfabeto ou doutor, homem ou mu 

·1her, no~o ou velho, rico ou pobre, cristão o~ 
~ , 

pagao. A verdade e que todo mundo tem cultura. 

A C .F .-82 . também se preocupa com a cul tu.ra 
• popular e ve uma urgente necessidade de valorizar esta cultu 

ra e de respeitá-la. 

- MAS • • • o QUE f MESMO A CUL.TURA POPULAR ? 

* fazer panela de barro, boneca de pano ••• é 
cul tu.ra. 

* brincar de roda, de quadrilha, de quebra-p~ 
te. • • é cul tu.ra. 

* orientar-se pelo sol, pela lua, pelas est~ 
las; rezar novena, mal-olhado, "incelença" •• • 
é cultura. 

* fazer chá, feijoada, munguzá, vatapá; fazer romaria, proci~ 

são, mutirão •• ~ é cultura. 

Essa CULTURA não se aprende na escola, se aprende é no 
dia-a-dia da vida. E na "escola-da-vida" todo mundo é profeE_ 

,# ~ • • 

sor e todo mundo e aluno. E nao precisa se Se.!!_ 

tar para aprender, a gente aprende vivendo. E 
tudo vai passando de boca-em-boca, até se esqu~ 
ce o nome de quem inventou. E tudo vai se modi 
ficando. E tudo isso é a CULTURA DA GENTE que 

os grandes teimam em nio dar valor e até nos 
forçam a assumir valores que nio têm nada a 

ver com a vida da gente. 



6. 
O Povo sabe muitas coisas. Tem até coisas que a gente 

sabe e não sabe aue sabe. Por exemplo: o nosso saber mediei 

nal. O povo sabe que chá de folha de ARRUDA ~ bom para ASMÂ; 

que chá de CEBOLA BRANCA é uom pra TUSSE; que ERVA CIDREIRA 
A ~ , • 

serve para VOMITOS; que HORTElA e FORTIFICANTE; que o sumo 

das folhas e da semente do MASTRUZ é bom pra VERMES; que LI 

MAO cortado e colocado em cima da ferida,serve evitar­

INFLAMAÇÃO e parar HEMORRAGIA;que ela 

ra de OV ) serve para colocar em ci 

ma da QUEIMADURA; que QUEBRA-PEDRA 

é bom para os RINS; que comer CHU­

CHU ou fazer chá da case ou da fo 

lha é bom para a PRESSÃO ALTA. 

Tem ainda, o SABER do operá­

rio, que no seu trabalho é mestre e que vai tomando consciên 

eia do valor da UNIÃO e da PARTICIPAÇÃO; o SABER do favelado 

que busca no MUl'IRAO soluções para os seus problemas ou para 

as necessidades básicM: , .. ,.., ,·,unidades não atendidas pelos 

poderes públicos; o SABER do Índio que luta pela preservação 

de sua cultura e organização social; o SABP.R da religiosid! 

de popular aue preserva s ua fé e a expressa(procissÕ s, rom~ 

rias, festas do Divino, folias de Reis, rezas, bênçãos ••• ) 

ÇAO E 

f preciso,portanto,dentro do esp!ri to da Campanha: ''EDUCA 

FRATERNIDADE'; valorizar a CULTURA POPULAR em suas v~ -

fonnas de expressão.~ necessário divulgá-la, preser­

possibilitar a sua criação. O Povo precisa manter 
riadas 

vivas as u s raize e buscar 

os meios necessários de man­

ter a sua CULTURA. Os Agentes 

Pastorais precisam se sentir 

parte do Povo, aprender com o 

Povo, deixar que ele nos en s .i 
ne o caminho, aprender do Po 

vo que libertação, que as g;~ 

des transfonnaçÕes nascerão do 

Povo~ 
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*Como objetivo de atirt 
gir rapazes e moças que 
estão em busca de 0RIEN 
TAÇÃO VOCACIONAL, p~ -
ra a vida religiosa e 
o sacerdócio, a Equi­
pe Diocesana de Voca­
ções e Missões está 
promovendo, neste mês de fevereiro, mais um En 
centro Vocacional. 

Dias: 20, 21, 22, 23 e 24 de FEVEREIRO de 1982. 

Local: NOSSO LAR - Posse. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * º º º º º º º º º º º º º º º º Q 

C.IF>= 8'1 
íis~~ 

da QUARESMA, marca o in~-
Todo ano o lº DOMINGO 

cio da CAMPANHA DA FRATER 
NIDADE, que este ano tem 

E FRA 

Dia 28 de fevereiro, 
portanto, você tem um En 

centro marcado com os seus irm;os da Baixada, para 
que todos juntos celebremos a ABERTURA da CAMPANHA de 
1982. 

Você n.'io pode faltar! 
"A VERDADE VOS LIBERTAM ! " 



O CURSO de fonnação de 
CATEQUISTAS realizado na P~ 
róquia de Nossa Senhora d~ 
Conceição, em NilÓpolis, de 
18 a 31 de janeiro de 1982, 
reuniu cerca de 30 pessoas de 
diversas paróquias e comunida 
des da REGIÃO IV. 

O objetivo do Curso é a 

formação de catequistas para 
o trabalho pastoral com crian 

ças, adolescentes e pais, se­

guindo as linhas e prioridades 
pastorais da diocese. 

Este ano procurou-se .t'U!!, 

damentar o Curso no documento 
da CNBB (19! Assembléia Geral, 
fevereiro de 1981) intitulado: 
"ORIENTAÇüES EM TORNO DO 
CONTE1IDO DA CATEQUESE" -Ins 
trumento de Trabalho. 

Optamos pelo 
que ele analisa o 
fazendo catequese hoje e sug~ 

, . 
re um me todo , chamado de 

.J. 
~ 

de lo de Interação" ; reca'"rda os 
critérios que inspiram a cat~ 
quese segundo as prioridades 

de Puebla e da "Catechesi Tra 
dendae"; e por Último mostra -
um modelo concreto de Catequ~ 
se comunitária. 

Na primeira semana re­
fletimos mais sobre temas re­
ferentes ao CONTEÔDú da Cate­
quese, enquanto que na segun­
da semana ficamos com a METO­
DOLOGIA, inclusive com trein~ 
mento prático de como realizar 
um Encontro de Catequese. 

Valeu a pena. Todos gos­

taram. O nÚmero de crianças c~ 
da vez aumenta mais e os cat~ 

~ ~ quis tas s,ao poucos. Alguns apos 
o curso desistem da missão,ou­
tros deixam o serviço porque 

precisam trabalhar para sobr~ 
viver, outros têm que migrar 
e assim a cada ano se faz n~ 
cessário realizar outro Cur 
so. ~ por isso que a partir 

a">i~----..~~de lº de fevereiro a EQUIPE 
, dará CURSO em MESQUITA. 



IAssembltio. 
Num clima de muita alegria, empenho e pa_;: 

ticipação realizou-se nos dias 21 e 22 de janei 
ro , a ASSEMBL~IA PAROQUIAL da Paróquia de Nossa 
Senhora das Graças - Mesquita. 

A Assembléia foi antecipadamente pre­
parada através de Assembléias Comunitárias 
que avaliaram o ano de 81 e fizeram propo~ 
tas para o aho de 1982. 

Presentes na ASSEMBL~IA 
estavam os membros dos Canse 
lhos Comi.mi tários e mui ta ge!!_ 
te das comunidades e da matriz. 
~ramos aproximadamente umas 70 
pessoas. 

No primeiro dia foram deb~ 
tidas, nos grupos, as propostas 
e se deu pistas concretas para 
a realizaçio das diversas ta~ 

fase serviços. 
No segundo dia, ? plená­

rio votou democraticamente,di~ 

cutindo-se 
as propos­
tas e até 
mesmo mo-

dificando o que antes nao ha­
via sido aprofundado devida­

mente. 

A Assembléia teve suava -lidade na medida em que levou 
a comunidade a tomar consciên 

eia de sua responsabilidade na 
transformação do mundo e que 
todos devem participar e se 
comprometer com as decisões 

tomadas· também po_; toc).os. 

Na Assembléia,o Povo de Deus em 
~ Mesquita assumiu: a preparaçao para 

o Batismo e Crisma nas CEB~, vão c~ 
meçar com a Pastoral Penal, intensi_ 
ficarão a troca de experiên.cia, pr~ 
moverão Cursos profissionalizantes, 
cursos de liturgia e de casais e vão 
entre outras coisas, preparar cursos 

e uma Cartilha sobre F~ e POL!TICA. 
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])_ JAdttlUl.'lto ~~ ftk J.e· <Dptt~si.r) e 

«le /E~j>Q!~O..rtf&- nm. Eai~o.d..a ... 
Vozes - QUEM SAO OS OPRESSORES NA BAIXADA FLUMINENSE? 

D. Adriano - Opressores, aqui como noutras partes, sao todos 

aqueles que participam do sistema elitista com­

prometido somente com o bem das classes altas e dos privil~ 

giados, deixando o Povo à margem do processo social. O pro -

blema na Baixada Fluminense se agrava pela porcentagem dimi­

nuta das classes de elite e pela massa imensa de Povo margi­

nalizado, pela proximidade contrastante do Rio de Janeiro,pe 

la falta de espÍri to pÚblico dos homens pÚblicos. Aqui se j~ 

tam força econômica, força polÍ tica, força militar, força cu:i 

tural (como seria bom se se ajuntasse ainda o poder religioso, 

sobretudo da Igreja Católica!) para, como bloco de poder so­

lidário, preservar e ampliar seus privilégios e status. 

Vozes - E OS OPRIMIDOS? 

D. Adriano - ~ o POVO, evidentemente, este Povo fonnidável 

"Na terra dos 

homens pensa 
. ,.. -:­

da em piram~ 

de ... 
Os poucos 

q\le,apesar de todos osso­

frimentos, tem a capacida­

de imensa de resist;ncia e 

e de esperança. 

Vozes - QUAIS OS SINAIS 

DE ESPERANÇA NA 

BAIXADA FLUMINENSE 

EM TERMOS DE MELHO 

RES DIAS? 

D. Adriano- Nao 

creio que 

das elites 

como elites 

provenha qua 

quer medida 
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ou qualquer esforço para melhorar ou atenuar o sofrimento do 
Povo. As elites vivem tão enredadas no consumismo,na ambi­

ção de ter e de subir, tão esgotadas com seus problemas~ 
biciosos e particulares, que não têm energia, nem disposi-
~ . , ~ 

çao para a ssumir a causa a causa dos pobres. H~ exc9çoes 
fonnidáveis, graças a Deus, pessoas retas que, embora faze!! 
do parte das elites, não se deixara~ corromper nem cegar: 
têm olhos para ver o sofrimento dos irmãos humildes e se sen 
tem responsáve.is em promover mudanças sociais. Virão algum -
dia estas mudanças? Creio que sim, contando com as exceções 
honrosas dentro das elite~ e contando principalmente com o 

próprio Povo . 
~ o Povo que poder~ e dever~ trazer 
uma contribuição substancial para mu­
dar -as estruturas injustas e elitistas 
que carregam a vida nacional. O Povo , . 
e nossa esperança de dias melhores.Es .,_ 

, . ~ 
t~ aqui a ra~ao por que nosso traba-
lho pastoral tem por meta a conscien­

tizaç~o do Povo a partir da Fé, a partir da dignidade do h~ 
mem que foi criado à imagem e semelhança de_Deus que tem 

no innão mais velho Jesus Cristo a garantia de um mundo mais 

justo e mais humano. 

A Igreja não é um fim em si mesma, é um instrumento 
de constru.çao do Reino de Deus, é uma instituição salv~fica 
que quer s e r sinal vis!v e l- do Reino de Deus antecipado. Os 

meios que J esus Cristo ent re gou à sua Jgre ja ou que a Ig~~ 
ja, inspirada pe lo Espírito ,anto vai descobr indo e usando 
no correr dos tem'po~, -a Palavra de Deus , a Eucaris t ia, e 
a Liturgia, os Sacramentos, a Oração, a vida cristãn o te~ 

temunho, a comunidade etc. tudo isto está a serviço ~o Rei_ 
no e a serviço da li bertaç'ào da pessoa humana. 

Usando-os, a Pastoral visa ao cresci­

mento, a participaç~o responsável, ao engaja­
mento do cristão, da co unidade. A Igreja, em 
si mesma, t ambém por suas estruturas vi s ~veis, 
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por sua açao, deve ser um sinal e um 
testemunho do Reino e de Jesus Cristo. 
Sua missão profética que vale em pri­
meiro lugar para ela mesma, para sua. 
vida interna, ao mesmo tempo em que de 

nuncia as injustiças, apontQ o caminho da justiça e da es 
perança. 

Está aí por que o esforço pastoral da Igreja fome~ 
ta os movimentos populares, dá preferência aos pobres, as­
sume a causa do Povo, conscientiza o Povo, as bases, para 
tomarem a partir da ~é, uma atitude crítica perante os f~ ~ 
tos e as estruturas, perante as pessoas e as instituições; 
para se unirem numa solidariedade cristã de recursos pacÍfi 
cose de objetivos válinos; para assumirem sua parte de re; 
ponsabilidade na construção da Paz; para enfim participare; 
solidariamente no processo social, em todos os seus aspec­
tos. 

nossa p_astoral 
Se,na Diocese de Nova Iguaçu, já se faz alguma co1_ 

sa neste sentido? Creio que sim. Toda a Pastoral está ori­
entada para a conscientização libertadora -o bispo, o cle­
ro, os organismos e instrumentos da diocese - não assumem, 
vocês é que devem assumir, nós 0s ajudamos e apoiamos. Não 
temos segredos. Não usamos nenhuns recursos que se oponham 
ou contradigam o Evangelho, rejeitamos meios violentos,re­
jeitamos também a violência sacrílega que profana a dignid~ 
de da pessoa humana. 

Além da orientação conscientizadora da Pastoral em 
geral pela palavra de Deus, pela catequese, pela prepara -
ção para os sacramentos, pelo nosso jornal li túrgi-
co "A FOLHA" ( com 36 
mil exemplares sema­
nais), pelos nossos 
cu r~o e; , en c:on tro s, se 
minários,etc. -temos-
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a Comissão Diocesana de Justiça e Paz (CDJP) que faz excelen 

te trabalho junto aos moradores dos conjuntos habitacionais 

do BNH, junto aos posseiros das restantes áreas agrícolas de 

nossa diocese, junto a quaiquer grupos que se vêem prejudica 

dos nos seus '-direi tos fundamentais; temos a cJ{RITAS Diocesan; 

com seu ater1dimento conscientizador, com seus cursos de for­

mação, com sua promoção social; temos os clubes de mães, mais 

de cem, com sua conscientização prática de algumas milhares 

de mulheres; temos o Abrigo são Francisco que,na faixa imedi_! 

ta de assistência a casos concretos difíceis mas transitórios, 

se preocupa em dar também impulsos cons~ientizadores para os 

seus hóspedes eventuais; temos as atividades constantes de nos 

so Centro de Fonnação, do Centro de Pastoral Catequética(CEPAC 

da Casa de Oração, do Nosso Lar. 

~ uma atividade pouco organizada, é certo, pouco plani 

ficada, mas intensa e fecunda. Um lugar à parte merecem as CO­

MUNIDADES ECLESIAIS DE BASE que, na diocese, não têm organi-;; 

ção centralizada, que crescem mais na liberdade do EspÍrito,­

mas são um motivo de esperança para uma Igreja• que qu~;f.. g,er · 

fiel a Jesus Cristo e que olha, com desejos de imi t~-las., pa­

ra as comunidades da Igreja primitiva - sim, porque as CoJIJl!--

nidades Eclesiais de Base não sio coisa nova, mas sim uma~ 
descoberta de uma trad.!, 

ção antiqtl{ssima e viv!~ 

sima de nossa Igreja.Po~ 
so mencionar ainda o a­

poio que nossa diocese 

tem dado a movimentos p~ 

pulares, por exemplo,ao 

Movimento de Amigos de 

Bairro (MAB), que _nas~. 

ram em nossos salÕes P,! 
roquiais e em n~ssas c2 

munidades,que tem contr.!, 

bu.Ído valiosamente para 
. I 

mover os grupos de ·· elite 
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(com choro e ranger de dentes!) que têm conquistado já mui­
ta coisa boa para os bairros abandonados. Os imensos valo­
res deste Povo justificam nossa Esperança. 

Vozes - UM GOVERNO DE OPOSIÇÃO, NO ESTADO DO RIO, em 1982, 
DEVERIA FAZER O QUÊ EM FAVOR DO POVO DA BAIXADA? 

NnfM elelç&s vamM votar t1m 
_quem nt.tl eo l•do de nossas lutai 

• de n0$$a1 rflÍvindlcaç&Js. 

D. Adriano - Qualquer Governo, venha 
deste ou daquele parti_ 

do político, tem de arregaçar as maE_ 
gas para servir o Povo. SÓ acredito 
em mudança para melhor,se o Governo 
procurar o bem comum do Povo e acei­
tar a colaboração que o Povo quer, 
pode e deve dar. Os problemas estão , ~ , 
ai: educaçao, saude, transporte, tr~ 
balho, salário, segurança, lazer, es 
tradas etc. ete. 

Atitudes possíveis: 
* continuar protegendo e servindo às 

elites ou passar para servir o Povo; 
* fazer tudo paternalmente (sem che­

gar a fazer muito) ou procurar fa­
zer com o Povo; 

* amarrar-se com os políticos ambicio 
' ~ -sos ou desligar-se deles para melhor atender a populaçao; 

* enxotar os corruptos e suportar toda espécie de campanha de~ 
truidora ou conviver com os corruptos e governar com tran­
qt1i lidade etc. 

,Não será difícil descobrir o que é que a Baixada Flum,!. 
nense espera do Gov~rno. O difícil será quebrar ceFtas tradi­
ções políticas de caciquismo, de filhotismo, de corrupção, de 
elitismo._ Com a participação mais intensa do Povo,atrav~s de 
seus organismos e de seus movimentos - aqueles corpos inter­
médios de participação que são esenciais numa DEMOCRACIA -
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além dos partidos políticos e dos· sindicatos - acho que as 
coisas mudara.o para melhor, que teremos afinal bom Gover­
no para nossa Baixada Fluminense 

x••x•x•x••······••KNKNKIW·•···············•*•* * , . * * No proximo I N F O R K T I V O • D * ! Adri~o fala de como viver o ideal Fran : 
- * * ciscano na Baixada Fluminense. * 

! N A O D E I X E D E L E R ! ! 
* - - - * •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

A B~h~ t~IEll. ~«>UL be 
1u, IA Tl1D tlov0 ci Vicd 

Fazia somente dois dias que 
o Ano Novo havia começado. No co 
ração do Povo ainda morava a ali 
gria da festa, os desejos de um 

"FELIZ E ABENÇOADO 1982" ~ as 
cantigas festivas de "Adeus Ano 
Velho,/feliz Ano Novo,/que os 
sonhos se realizem/no ano que 
vai nascer,/muito dinheiro no 
bolso,/saÚde pra dar e vender!" 

E foi então que veio o 
temporal e mais uma vez a Baixada 
ficou inundada. Se na Cidade Maravilhosa choveu papel pica-
do na passagem do ano, na boa e ordeira Baixada o que choveu 

foi um aguaceiro sem fim ••• 

Milhares de desabrig~dos, inúmeros desabamentos, mais de 
uma dezena de d ~apar~ridos (mortos com certeza). Uma verda­
deira calamidade. Os locais mais atingidos PorMt: Piam, San­
ta Maria, sio Francisco, HeliÓpolis, Farrula, Parque são Vi­
cente, Lote '1:-J, A~stia, Morro Agudo, Queimados, entre outros. 
Toda essa gente conheceu momentos de terrlvel desespero, 



marcados pela procura dos desap~ 

recidos ou soterrados. Gente mo­

rando em cima do telhado e outros 

quebrando o asfalto, que devido a 

uma obra mal feita, impedia 

de seguir seu curso normal. 

-"0 APOIO DA DIOCESE"-

A diocese de Nova Iguaçu, 

como sempre,se mostrou solidá­

ria com o seu Povo, alojando de 

sabrigados no Abrigo são Fran-­

cisco, no Centro de Formação,nas 

igrejas de HeliÓpolis e de San­

ta Maria(só aí, mais de 200 pe~ 

soas) e em outros locais. 

- ~POR QUE, MEU DEUS, ESTA 

INUNDAÇÃO ?" -

Moram na _Baixada · mais de 

ERJ)~H<.'S T~.l.f)t) ' 
/ . . 
A<&Utl , ..., VA I>t V ,JossA s 

C./l5,:}.S - ~M G'€.JJii Ho~AI.Jt>c:> 

f'~ C,lf'11'1 1>0 HLt.1A.1>0. HIÍ 
'1~1'> Jl f rf 11- J> f 5A6~lGf.l.DôS 

E t\rf c~,~""í~ç t10R~~QA"1.. 

Ai:OGA)A.S . r o, vM. )F.vS 

tJos. Acv bA I 

2 milhoes de pessoas. Nova Iguaçu é a 6! cidade do paÍs em 

população. E ela,como Caxias, são Joã~ de Meriti, NilÓpolis, 

Magé, Itagua{ são cidades sem a mínima condição sanitária. 

Ocupadas indiscriminadamente sob as vistas grossas das 

autoridades e com o problema de transbordamento dos rios Sa 

racuruna, Caioaba, SarapuÍ e outros, passou a ter tambempr~ 

blemas urbanos que para serem resolvidos requerem grandes so 

mas de dinheiro. 

Por isso, milhares de famílias perderam seus tetos e 

pertences. Famílias de poucos recursos, famílias operárias. 

"POUCO TINHAM, AGORA NADA TÊM!" Mas têm DIREITOS que prec,i 

sam ser respeitados. Mas infelizmente as autoridades só- têm 

olhos para as elites privilegiadas e se omitem de atender as 

mais prementes reivindicações do Povo. E se o Povo protesta, 

mandam sobre ele a repress~o e dizem que ·o Povo faz isto Pº!. 
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que e sta sendó manipulado por agitadores que so qu.erem ia-

verter a orde111_e criar a anarquia. 

- o MOVIMENTO DE AMIGOS DE BAIRP0 • 

O MAB, - que representa mais de cem (100) associ ações 
de Bairro - esteve no Gabinete do Prefeito para pedir, emno 
me do Povo, providênci;s sérias e urgentes, como a drenag~ 
dos rios e o saneamento de Nova Iguaçu, bem como a interven­
ção do Ministério do Interior para ajudar a salvar o Municí­
pio. Ao MAB o Prefeito disse que a hora era inoportuna para 

reivindicações deste tipo. 

E daí é que constatamos o to t al abandono que se encon 

tra o Muni d pio e o Povo. 

* o Prefeito Rui de _QueirÓs, no. moinen to da trag~dia, e s tava 
ausente, na certa ainda festejando o novo ano e sonhando 

# • • ,... 

com as proximas eleiçoes. ~ 
·* só depois que o pobre perdeu tudo,. e alguns nao tenda mais, 

o que perder, perderam a vida, é que o Ministro do Inte­
rior Mário Andreazza, prometeu ajuda federal a Nova I_gua­

çu. (Se todos Já conhecem a situação da Baixada, por cp.1e! _ 

então esperar p~imeiro ã. calamidade pra se fa~er o ~e há 
muito deveria rer sido feito?) 

* Mui tos foram os que se lemb aram desse "povinho" que con.:! 
trÓi dia-após-dia este Bra 
sil que privilegia os ri-~ . , 
cose impoe ao Povo mise-
ria e morte. Por isso, ~ão 
foi sem emoção que o Coor­
denador da Defesa Civil de 
N. Iguaçu recebeu o tele­

fonema do Ministro Leitão 

• de Abreu. 

E MAIS!: 
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*agente constata que soem epocas de Carnaval e de elei-
ções as autoridades se preocupam com a Baixada Fluminen­
se. (Mas deixe estar que a gente traz bem guardado no c~ 
ração o nome de todos aqueles,que eleitos para o serviço 

, ~ ~ do Povo, tra1ram o Povo. Para eles nao serao os nossos 
votos, e aí então irão saber que o Povo.não é burro eco­
nhecerão a força do Povo e o gosto da derrota). 

Ainda resta a ESPERANÇA de que se ponha em prática uma 
Política contínua e objetiva de defesa da população da Bai­
xada. Uma política que respeite os direitos dos cidadãos, 
crue se volte para as verdadeiras necessidades do Povo e acei 

~ te e permita a participaçao consciente deste Povo nas deci-
sões e na condução dos destinos deste País. 

A época é boa para começar: é tempo de chuvas, de Ca:m-5 
e de E leiçÕes. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * º º º º º º º º º º º º º º º º º º º 

I[ • Senhor, por que tanta dor, 
se o pobre nada tem e se a 

vida é difícil e a morte é tão 
certa? 

- Senhor, pra que tanta chuva 
se uma chuvinha bastava pra refrescar 

. , ~ o calor que aqui e tao 
forte? 

- Senhor, pra que tanta água, se a CEDAE 
já nos deu (fartura de bens), 

abundância de água, que jorra nas bicas, 
'e penni te à Maria lavar roupa 

pra fora e teu Povo sofrido saciar 
a sede também 



- COMO FAZER SUA ASSINATURA OU RENOV~-LA? 

*no SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL 
Rua Capitio Chaves, 60 
26.000 - ·NOVA IGUAÇU - RJ. 

Tel.: 767--0472 

PREÇOS: ASSINATURA 
A partir de 10 assinaturas 
(para o mesmo endereço) 

CASO DEVA SER ENVIADO PELO 
CORREIO A ASSINATURA SERÁ 

LE 
' 

~~A=~r::"'::p~=~~A{i!!=:;==-,A L.,061~ .. ==;~~!!l!!!!:~:==.s- D Is eu TA' 

crt 250, oo 
Cr$ 240,00 

0$ 400,00 

----- ::::. ~ ----1- DIVUL-GUE ... 
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-
~ ~ MSNSAGEM DO PAPA SOBRE O TRABALHO. 

HUMANO AO ALCANCE DO POVO 

EdiçÕes Paulinas - 1981 

-Síntese em linguagem mais popular da 

Encíclica, de João Paulo II, "LABOREM EXERCENS", e que fala 

do t r abalro e o Homem, do a tual conf lito en tre trabalho e c~ 

pital, dos direitos dos homens do trabalho e por fim dos ele 

mentas para uma EspiribÀalidade do trabalho. 

* A MISSÃO DA FAM!LIA CRISTA NO MUNDO DE HOJE 

EdiçÕes Paulinas - 1982 

-Exortação apostólica de João Paulo II sobre a Família. Tr~ 

t a-se de uma Carta de l'!lirei tos da f amÍlia, agredida 

• lência nos seus valores. 

* JOGRAI'S ENCENADOS - Alcindo L. Kunzler 

Editora V,ezes - 1981 
• "'l ~ ~ 

..Poemas organizados pa~a a ap~sentaçao ~m publico. Nao fo 

ram feitos para serem lidos, mas encenados com uma coreo­

grafia criativa. Nunca desligados da realidade, os JOGRAIS 

se destinam a Jovens, dia das mães, dos pais, Nat al e tan 

t~s outras comemoraçoes. 

* MANUAL DE EDUCAÇÃO NUTRICIOOAL PARA AS MAES - E. Wachd!er 

EdiçÕes Paulinas, - 1981 
41anual de orientação alimentar, que visa auxiliar às mães 

no preparo da alimentação de seus filhos. Ensina a comba-
~ , . , 1 

ter a desnutriçao, da receitas, ensina a prepara- as ••• 
, . , . 

Destina-se tNTtbem a Agentes pastorais respons~veis por 

_ _ C~rsos de higiene e saúde.' 

* _PUÉBLA / BRASI L: COMUNICAÇÃO 

Vários Autores - Editora Voze s - 1981 

- Partindo de um Estudo CrÍ t i co do Docu.men to de Puebla no 

campo da Comunicaç'io, o livro nos fala . de Igrej~ e COMUNI-

CAÇÃO SOCIAL, Liturgia de Rádio e TV, e muito m~is ainda ••• 


